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1 - Os antecedentes 

Até os anos 50 , a real ização das at iv idades econônnicas no âmbi to da 

Economia do Petró leo e ra a lcançada pela p resença das sete grandes compa

nhias que v iab i l izavam todo o processo de produção e comerc ia l ização de óleo 

cru; po rém, a partir do período que se estendeu de 1960 a 1998, houve cerca de 

quatro décadas e m que o in tervenc ion ismo deu a tônica ao compor tamen to da 

economia do setor. Tratou-se de um mov imento que começou c o m a cr iação da 

Organ ização dos Países Expor tadores de Petróleo (OPEP) , e m 1960, e que 

poder ia estar se encer rando e m 1998, quando se const i tu í ram os dois maiores 

cong lomerados petrol í feros, o Exxon-Mobi l e o Royal Dutch-Shel l . 

No parágra fo anterior, a ação foi in tenc iona lmente co locada no condic io

nal — poder ia — , porque não se pode de ixar de lado a impor tânc ia da dec isão 

dos pa íses que o fe r tam petró leo de real izarem um cor te na p rodução a f im de 

buscarem um novo patamar para os preços do óleo cru. A lém de essa iniciativa 

vir a f rear o p rocesso de l iberal ização e m curso, por se tratar de u m a dec isão 

uni lateral v e m gerando imensas p reocupações jun to aos pa íses desenvolv idos 

pela possibi l idade de as economias se ve rem obr igadas a u m a convivência imi

nente c o m a inf lação. 

De qua lquer fo rma, a decisão dos produtores levou os consumidores a se 

p repara rem t a m b é m para a nova conjuntura. E ass im, na década de 70, tanto a 

oferta — O P E P — c o m o a d e m a n d a — Estados nacionais — cr ia ram u m ambi -
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2.1 - O desempenho da economia global 

o ano de 1997 f icou marcado c o m o aque le e m que as economias da Ás ia 

sof reram u m revés profundo em suas trajetórias, caracter izadas, até então, como 

en te e c o n ô m i c o vo l tando as cos tas à l iberdade d e mercado , c o m a p rodução 

f i xada e m pa tamares aba ixo do c o n s u m o ; o e m b a r g o estabe lec ido pela O P E P 

e m 1973 — e poster iormente e m 1979 — def in iu as coo rdenadas do lado da 

ofer ta, e as conseqüen tes polí t icas nac ionais cons t i tu í ram-se nas reações do 

lado da p rocura para cr ia rem as cond ições de a juste à real idade emergen te . 

Morse (1983) des tacou que o compor tamen to do m e r c a d o de então levou os 

gove rnos a" ( . . . ) não resist i rem à ten tação de ar rancar às f i rmas pr ivadas u m a 

parce la c rescente d a s receitas do petró leo". 

Nos anos 80, o confl i to bél ico esteve no cent ro da própr ia OPEP, c o m a 

guer ra ent re o I raque e ó Irã. Fo ram tempos di f íceis aque les e m que a própr ia 

Organ ização viu a sua presença no mercado despencar para o controle de ape

nas 3 0 % da produção mundial de petróleo; do lado do consumo, a partir de 1980 

t a m b é m ocor reu uma mudança brusca, pois os Estados Unidos d iminuí ram e m 

3 0 % as suas impor tações de ó leo c ru . Nessa ocas ião , a Amér i ca encont rava-

-se sob a Ges tão Reagan , e a polí t ica do governo nor te-amer icano, segundo os 

te rmos apresentados pelo Vice-Secretár io do Depar tamento de Energia, Danny 

Boggs, resumia-se a alcançar um estado de não-dependência energética. Nesse 

sent ido, de acordo c o m a opin ião de Boggs (1983) , a me ta do governo para a 

Reserva Estratégica Nor te -Amer icana de Petró leo (REP) era a de elevar as re

servas pa ra não ter de se sujeitar à instabi l idade pol í t ica externa. 

2 - O ambiente econômico internacional recente 

Enquanto o ambiente econômico recente f icou marcado pela desaceleração 

da economia mundia l , no âmbito da economia de petróleo dois fatos não menos 

impor tan tes merece ram destaque especia l e m per íodo recente: as fusões das 

e m p r e s a s d o setor e as e le ições no Irã, o segundo maior produtor de petró leo 

dos pa íses que fazem parte da OPEP. O p rocesso de g lobal ização avançou 

in tensamente no setor, tendo hav ido uma seqüênc ia de fusões entre as empre

sas de fo rma a se preparararem para enfrentar as ex igências de compet i t iv idade 

q u e d e v e r ã o imperar no início do novo sécu lo ; e, para le lamente , u m a e le ição 

importante foi levada a cabo no Irã, um país c o m grande part ic ipação na estrutu

ra das expor tações petrolíferas mundia is . 



c a m i n h o s ex i tosos percorr idos por T igres e po r seus f i lhotes mais p róx imos. 

U m per íodo amargo para a economia internacional teve início desde então e se 

conso l i dou nos dois anos segu in tes , at ravés de u m a desace le ração d a econo

mia mund ia l . Con t ra u m a taxa méd ia histór ica de c resc imento do PIB mundia l 

a c i m a de 3 , 5 % nas ú l t imas três décadas , nos anos de 1998 e 1999, o Produto 

das economias avançadas c resceu apenas 2 , 5 % e 2 , 8 % respect ivamente . En

t re a s t rês ma io res economias mundia is , o J a p ã o conv iveu c o m u m a q u e d a d e 

2 , 5 % do PIB e m 1998 e c o m um aumento inexpress ivo de 0 , 3 % do Produto e m 

1999, enquanto a A lemanha teve que se contentar c o m incrementos sucessivos 

insa t i s fa tó r ios de 2 , 2 % e 1,5% no b iên io 1 9 9 8 - 9 9 r e s p e c t i v a m e n t e ; e a 

desace le ração da economia global não foi a inda maior por causa do excepc io

nal d e s e m p e n h o da economia dos Estados Un idos , que ev idenc iou aumen tos 

m é d i o s do PIB da o r d e m de 4 , 2 % ao ano , du ran te o b iênio. 

Para o corrente ano, as previsões constantes da edição de abril do W o r l d 

E c o n o m i c O u t l o o k ( W E O ) pro je tam para as economias desenvo lv idas u m a 

t axa de c resc imento do PIB de 3 ,6%, que impl icar ia u m retorno às taxas histó

r icas de c resc imento e o f im da desace le ração d a at iv idade econômica a que o 

m u n d o esteve submet ido no final dos anos 90; e mais, u m a re tomada do cresci

men to c o m inf lação baixa, algo e m torno de 1,9% ao ano , e c o m desemprego 

decrescente , pois as taxas previstas de mão-de-obra não empregada caí ram de 

6 , 4 % ao ano e m 1999 para 6 , 0 % ao ano e m 2 0 0 0 . 

O f im da desace leração da economia mundia l pode ser percebido t a m b é m 

a part i r das in fo rmações cons tan tes do I n f o r m e s o b r e o C o m é r c i o M u n d i a l 

(2000) , publ icado pela Organização Mundial do Comérc io (OMC) , que registra a 

inversão de tendênc ia no comérc io a partir do segundo semest re de 1999. 

O vo lume do comérc io mundia l , que c resceu a urna taxa superior a 1 0 % ao 

ano e m 1997, passou a conv iver c o m uma taxa de c resc imento reduzida a me

nos da me tade daque la que v igorava quando ec lod iu a cr ise na Ás ia : no biênio 

1998-99 , o vo lume de comérc io de mercador ias avançou a u m a taxa u m pouco 

super ior a 4 % ao ano, u m resultado que esteve mui to aquém daquele registrado 

e m âmb i to mund ia l desde o ano de 1994. Ent re tanto , c o m a recuperação asiá

t ica e c o m o aquec imen to da economia nor te -amer icana — Nova Economia — 

cr ia ram-se as cond ições para que, no segundo semes t re de 1999, houvesse a 

tão esperada mudança na trajetória do comérc io internacional. Segundo o Infor

m e d a O M C , a re tomada das at iv idades na Ás ia v iabi l izou um cresc imento real 

das impor tações e m 1999 de dois dígi tos, e m b o r a a mudança tenha s ido des i 

gua l ent re os pa íses da região, tendo o PIB da Coré ia apresentado u m incre

m e n t o de 1 1 % , enquan to o Produto da Indonés ia se man teve s e m registro de 

va r iação . A propósi to do comérc io sob a ót ica reg ional , é importante destacar 

que , durante o exercício de 1999, os Estados Unidos e a Ásia a lcançaram níveis 



de c resc imen to das importações de 10%, mais que o dobro obt ido pelo resto do 

m u n d o . Para le lamente , no setor de Tecnologia da In formação (TI), o aumen to 

de 2 2 % nas vendas de compu tado res pessoa is , o incremento de 1 8 % na 

comerc ia l i zação de semicondutores e a expansão de 6 6 % nas vendas de tele

f ones ce lu lares móveis d e r a m supor te para que a Nova Economia fosse a res

ponsáve l por parte da recuperação global. 

E m b o r a l imitado às in formações d isponíveis à época e m que o m e s m o 

es tava sendo e laboradov o I n f o r m e d a O r g a n i z a ç ã o M u n d i a l d o C o m é r c i o 

2 0 0 0 dá conta de que a e levação dos preços do petróleo resultou em um aumen

to das expor tações mundia is de combust íve is da o rdem de 2 0 % , superando o 

f luxo de mercador ias e m te lecomun icações e na indústr ia automobi l ís t ica. As 

expor tações da Aráb ia Saudi ta e m 1999, o maior produtor de petróleo, que che

g a r a m a US$ 50,5 b i lhões, mos t ra ram um avanço de 2 7 % sobre as do ano 

anter ior , po rém, m e s m o c o m esse desempenho , não foi possível recuperar a 

q u e d a de 3 5 % nas expor tações registrada e m 1998. 

2.2 - Algumas constatações sobre o processo 
de fusões no setor 

A título de cur ios idade, cabe lembrar Wa lsh (2000) , que af i rmou que" ( . . . ) 

q u a n t o mais as co isas m u d a m , mais con t inuam as mesmas " . A idéia que jus

t i f ica e s s a a f i rmação é a de que , neste f im de sécu lo , as descendentes d a 

Standard Oi l , a megaempresa cr iada por John D. Rockfeler que foi obr igada a se 

d e s m e m b r a r e m 1911, estão progressivamente se reunif icando. 

E m setembro de 1999, as quatro maiores empresas de petróleo do mundo 

produz iam, e m conjunto, 15,4 mi lhões de barris/dia de petróleo. Em pleno anda

men to do processo de g lobal ização, as fusões de empresas t êm dado um novo 

d e s e n h o à est rutura do setor pet roquímico mund ia l . O ranking dos grandes 

empreend imen tos do setor t inha na Exxon-Mobi l a pos ição de líder, c o m reser

vas de 21,5 bi lhões de barr is, capac idade de ref ino de 6,6 mi lhões de barr is/dia 

e p rodução de 4,3 mi lhões de barr is/dia, segu ida da BP A m o c o & Arco , c o m 

reservas de 20,5 bi lhões de barr is, capac idade de refino de 3,4 mi lhões de bar

r is/dia e produção de 3,7 mi lhões de barris/dia, e, e m terceiro lugar, s i tuava-se a 

Roya l Du tch -Sche l l , c o m reservas de 19,4 b i lhões de barr is , capac idade de 

re f ino de 3,3 mi lhões de barr is /d ia e p rodução de 4,1 m i lhões de barr is /d ia; a 

seguir , e m u m a escala menor, po rém não menos impor tante , encon t ravam-se 

a Tota l Fina-El f , a Chev ron , a ENI , a Texaco e a Repso l -YPF, c o m u m a p rodu

ç ã o q u e , e m con jun to , a l cançava um tota l de 5,85 m i lhões de barr is /d ia de 

pet ró leo. 



2.3 - Os interesses em jogo na região do mar Cáspio 
e outras questões 

A polí t ica dos Es tados Unidos para o mar Cásp io t em sido co locada e m 

debate e m per íodo recente e em âmbi to in ternacional , pe la d iscussão quanto à 

cont inu idade ou não das diretr izes defendidas pelos nor te-amer icanos na cons

t rução de o leodutos na região. A argumentação do Governo Bill Cl inton é de que 

há necess idade de se d ispor de d iversos o leodutos para a lcançar a conso l ida

ção polí t ica e a prosper idade econômica local . 

C a b e lembrar que , ao f inal de 1998, a rota do Cásp io já es tava no centro 

d a s a t e n ç õ e s d a q u e l e s q u e n e g o c i a v a m as e x p o r t a ç õ e s do Aze rba i j ão ; d is-

Boragni (2000) mos t rou que esse perfi l produt ivo do mês de novembro de 

1999 é o resul tado de u m in tenso mov imen to de fusões e de incorporações de 

empresas , que teve início e m 1998, na ocas ião e m que a Exxon adquir iu a Mobi l 

por US$ 64 mi lhões, a BP absorveu inic ialmente a Amoco , um negócio superior 

a U S $ 50 mi lhões, e a nova empresa , por sua vez , logo adquir iu a Arco — que 

hav ia absorv ido a Union Texas — por U S $ 2 3 mi lhões, fo rmando-se , dessa for

m a , dois dos t rês maiores comp lexos petro l í feros do f inal do sécu lo ; pela or

d e m , a quar ta posição ocupada pela fusão da Total Fina e da Elf deu-se interna

men te no âmbi to europeu — França e Bélg ica — e impl icou uma t ransação e m 

torno de US$ 10 mi lhões. A sucessão de fatos que precedeu a const i tu ição da 

quar ta grande empresa do setor durou mais de 60 d ias e exigiu que a Total Fina 

se v isse obr igada a ampl ia r a sua proposta para cerca de US$ 4 9 bi lhões. O 

p rocesso de fusões at ing iu quase 7 0 % das g randes empresas e repercut iu no 

mercado de capi ta is , f azendo c o m que, e m meados de 1999, o d e s e m p e n h o 

das ações apresentasse sensíveis osc i lações; f ixando a base 100 e m 5 de ju lho 

de 1999, os números relat ivos co r responden tes ao va lor das ações dos quatro 

maiores grupos — Exxon-Mobi l , BP-Amoco , Roya l -Deutch Shell e Total Fina — 

apresentaram var iações entre 105 no mês de ju lho e o patamar de 90 no mês de 

agosto para, poster iormente, retornarem ao va lor -base ao final de se tembro. 

O contexto la t ino-amer icano não f icou de fora das t rans fo rmações no par

que produtivo mundial a partir do momento e m que a espanhola Repsol comprou 

1 5 % das ações da Yac imientos Petrol í feros (YPF) , a maior empresa estatal da 

Argent ina , e m janei ro de 1999; o negóc io fo i conc lu ído e m 23 de junho do 

m e s m o ano, quando os europeus adquir i ram o comp lemento do capital por US$ 

2 mi lhões. O novo empreend imen to deve rá desdobrar -se e m duas f rentes: 

upstream— produção — , que f icará sob a gerênc ia de técnicos argent inos, e 

downstream — ref inamento — , que terá os espanhó is na admin is t ração. 



cu t iam-se três h ipóteses para a def in ição de uma rota a partir de Baku: v ia porto 

de C e y h a n na Turqu ia , v ia S u p s a na Geórg ia ou v ia Novorossiysl< na Rúss ia . No 

d iagnóst ico , hav ia a dúv ida quanto à d isponib i l idade de combust íve l suf ic iente 

para pôr e m prát ica u m a obra dessa g randeza . O s custos na opção Ceyhan 

es tavam es t imados e m US$ 3,7 b i lhões cont ra U S $ 2,5 bi lhões da trajetór ia 

Baku-Novoross iysk e U S $ 1,8 bi lhão do percurso Baku-Supsa . De um lado, os 

in teresses nor te-amer icanos e, de out ro , a manu tenção da dependênc ia c o m a 

Rúss ia ; no centro e eqü id is tante dos in teresses polí t icos es tava a Azerba i jan 

Internat ional Operat ing Company , c o m tendênc ia por Supsa, m a s c o m a obr iga

ção de preocupar -se c o m a cap tação dos recursos que v iessem f inanciar a 

obra . U m a outra opor tun idade de invest imento q u e é parte da polí t ica norte-

-amer i cana para a região es tá assoc iada à cons t rução de u m duto que leve o 

gás do Turcomenis tão à Turqu ia : aqui , o que está e m discussão é a iniciativa de 

t razer o gás , até 2002 , desde o Turcomen is tão — onde a Turqu ia representará 

u m a d e m a n d a de 16 b i lhões de met ros cúb icos cont ra uma capac idade do 

gasodu to de 30 b i lhões d e met ros cúb i cos — , se o Azerba i jão, q u e es tá mais 

p róx imo, t a m b é m d ispõe do produto a part ir das descober tas de gás no País. 

A i nda no mar Cásp io , des ta vez c o m a a tenção vo l tada para o Or iente 

Méd io , neste ano de 2000 , o o leoduto Teerã-Neka, que l iga o porto i raniano à 

capi ta l do País, es tá na a g e n d a de empresas or ig inár ias do Irã e da China. 

Trata-se de um projeto c o m dois anos de duração e que poderá ser o meio para 

t ranspor te potencial de até 370 mil barr is/dia entre o porto e a Capi ta l , represen

tando u m invest imento pouco inferior a meio bi lhão de dólares. O que cons ta na 

o r d e m do dia para que o processo decisór io avance é que os intervenientes 

deverão estar sujeitos às sanções que os Estados Unidos impõem àqueles que 

fe rem a Lei das Sanções , u m a legis lação nor te-amer icana que at inge negócios 

na Sír ia e no Irã e que é r íg ida e m casos dessa natureza. O resul tado das 

eleições iranianas combinado com uma aprox imação maior dos reformistas c o m 

a Amér ica pode conduzir o Governo do Presidente Cl inton a relegar a um segun

do p lano a ap l icação de med idas duras na região. 

T u d o o que diz respei to ao andamen to das at iv idades da economia do 

petró leo no mar Cásp io , seja no Cáucaso , seja na Depressão Casp iana , é mo

t ivo de controvérs ia, porque u m a anál ise do contexto político ev idencia o receio 

dos russos, que sen tem que as dec isões locais estão migrando da inf luência 

russa para a no r te -amencana . Bas icamente , as regiões do Cáucaso e da 

Chechên ia fazem as vezes de conexões para os du tos de petróleo do Cásp io 

pa ra o mar Negro , e os russos a r g u m e n t a m que os nor te-amer icanos b u s c a m 

consol idar estados soberanos entre Teerã e Moscou , uti l izando-se do expedien

te de reduzir a inf luência russa na economia do petró leo regional. Por exemplo , 

o duto Baku-Novorossi isk, que l igava o Azerbai jão ao mar Negro via Chechênia , 



FUNDAÇÃO nr, Ef:OMOMiA E ÉSITüiSTICA - FÉE 

Núclec cie Üocurnentagào/Biblioíeca 

para l isou as suas a t iv idades e m 1999, à m e s m a é p o c a e m que se inaugurava 

ou t ro duto l igando o Azerba i jão c o m a Geórg ia e de ixando a Rúss ia de lado. 

A inda quanto ao a fastamento da Rússia da economia do petróleo regional , 

cabe lembrar que o empenho de Cl inton junto ao governo turco para que a opção 

B a k u - C e y h a n — ident i f icada no início des ta seção — se concre t izasse sur t iu 

efe i to. Segundo Le iyve ld (2000) , Wash ing ton press ionou o Pr imeiro Min is t ro 

tu rco , Bulent Ecevit , quando ele v is i tou os Estados Unidos no f inal de se tembro 

de 1999. E, e m u m a cer imôn ia de por te, real izada e m Es tambu l , em 12 d e 

n o v e m b r o de 1999, e m que c o m p a r e c e r a m os Pres identes Su leyman Demi re l 

(Turquia), Haydar A l iyev (Azerbai jão) e Eduard Shevardnadze (Geórgia) , foi fir

mado um acordo no valor de US$ 2,4 bi lhões para a construção de u m oleoduto 

de 1,73 mi l k m , l igando o Azerba i jão à Turqu ia via Geórg ia . 

C o m o s e não b a s t a s s e , o a f a s t a m e n t o da R ú s s i a d o s i n t e r e s s e s 

econômicos regionais t a m b é m se mater ia l izou em u m outro mega inves t imento 

de US$ 2,5 b i lhões, des ta vez u m gasoduto de 1,9 mi l qu i lômet ros , l igando o 

Turquemenis tão e a Turquia via mar Cáspio, que reuniu outra vez os governos da 

Tu rqu ia , do A z e r b a i j ã o e da G e ó r g i a , a l é m de inclu i r as au to r i dades do 

Turquemenistão. 

E m meados de 1999, quando o preço do barri l se encon t rava no pa tamar 

de U S $ 18,43, imag inava-se que as at iv idades de p rodução e p rospecção fos 

s e m est imuladas, po rém esse fato não se concret izou. As var iações nos preços 

impl icavam decisões e m torno de novas sondagens, eis que, naquele momento , 

se t rabalhava c o m a h ipótese de u m a queda de 2 5 % nas despesas d i rec ionadas 

para p rospecções , t endo e m v is ta que a pr ior idade do setor es tava mais 

d i rec ionada para o p rocesso de fusões ; um exemp lo pode ser encont rado na 

f usão da Sedco Forex Of fshore c o m a T ransocean Of fshore, segundo aco rdo 

of ic ia l izado e m ju lho de 1999, que cr iar ia a petrol í fera líder mundia l e m perfura

ções de poços no mar. 

A recuperação asiát ica a part ir do segundo semest re de 1999 levou as 

empresas do setor a s e p repara rem para as novas cond ições de mercado atra

vés do Projeto Xanga i . Nesse sent ido, u m a parcer ia entre a B P - A m o c o e a 

S a n g h a i Pe t rochemica l deve rá receber u m invest imento de US$ 1 b i lhão 

d i rec ionado à p rodução de et i leno na Ch ina ; t a m b é m a Roya l /Dutch-Shel l e a 

Exxon-Mobi l p revêem invest imentos de US$ 2,5 bi lhões para o referido projeto. 

2.4 - As eleições iranianas do ano 2000 

Con fo rme já foi refer ido no início des ta seção e mudando o foco para o 

contexto polít ico, o per íodo e m anál ise conv iveu c o m u m a eleição importante no 



Irã, u m país que expor tava US$ 21,6 b i lhões e m 1986 e que t inha no petró leo 

u m a par t ic ipação de 8 5 % d a sua pauta . Es tando s i tuado ent re aqueles c inco 

países l íderes na p rodução mund ia l de pet ró leo, a con jun tu ra polí t ica i ran iana 

tem concentrado a atenção da opinião públ ica internacional face à relação direta 

entre a estabi l idade polí t ica nacional e a fo rmação de preços dos combust íve is 

no p lano g lobal . 

No mês de janei ro de 2000 , a p rodução de pet ró leo do Irã foi de 3 ,467 

mi lhões de barr is, ou sejay o segundo lugar no ran/c/ns' dos países da OPEP, 

sendo superado apenas pe la A ráb ia Saud i ta , cu ja p rodução chegou a 7 ,678 

mi lhões de barr is. A p rodução total da O P E P e m janei ro de 2000 foi de 23 ,908 

mi lhões de barris cont ra 23 ,796 mi lhões de barr is e m dezembro de 1999. 

O Irã foi o palco da Revolução Islâmica de 1979 e manteve uma guerra com 

o Iraque por u m longo período, entre 1982 e 1988. Quanto à Revolução Islâmica, 

foi nessa ocas ião que a emba ixada nor te-amer icana e m Teerã foi tomada pelos 

i ranianos, opor tunidade e m que os Estados Unidos romperam as relações diplo

mát icas c o m o I rã .Quanto à guer ra c o m o I raque, segundo a pub l icação T i m e 

A l m a n a c (PROFILE. . . , 1999), a demora na obtenção da paz deveu-se à ex igên

c ia i ran iana de o país ser ressarc ido pe las perdas de guerra, fato es te que 

a t rasou o f im do emba te . f\/lesmo ass im, os consecut ivos reveses sofr idos pelo 

Irã levaram as partes a encerrarem o confl i to depois de uma década de bel icismo. 

C o m uma popu lação de 69 mi lhões de habi tantes, da qual cerca de 9 0 % é 

representada por muçu lmanos xi i tas, o Irã ocupou as manchetes dos jornais no 

encer ramento dos anos 70 por c a u s a d a revo lução do Aiatolá Khomein i . Depois 

de ter chegado ao f inal dos anos 90 c o m o Poder Execut ivo nas m ã o s do 

Pres idente reformista M o h a m a d Khatami — desde o pleito de 1997 — e c o m o 

Poder Legislat ivo sob hegemon ia conservadora , a nação conv iveu c o m u m pro

cesso eleitoral que cu lm inou c o m o plei to de 18 de fevereiro de 2000 , no qua l 

estava e m jogo o Par lamento nacional e cuja vitória veio proporcionar aos refor

mis tas a part ida para a real ização de u m desaf io inédi to: abrir, f lexibi l izar e 

tornar t ransparente o país d a Revo lução Is lâmica de 1979. N a p la ta fo rma do 

cand ida to reformista, encont rava-se u m a dup la de a lcance impactante — o d i 

reito e a l iberdade — , e, no foco do discurso, mant inham-se as f iguras da mulher 

e do es tudante ; na ou t ra ex t remidade, os sucessores de Khomein i p regavam a 

preservação do mode lo teocrát ico. A rea l idade nacional , po is , es tava d iv id ida 

entre M o h a m a d Khatami versus A iato lá Al i Khamene i , ou seja, entre a Frente 2 

de Kho rdad , que quer ia dar passos à f rente no sent ido da modern ização do 

País, versus os sucessores do ex-Pres idente Hashemi Rafsan jan i , q u e , e m 

1989, de ram cont inu idade ao projeto dos líderes supremos da religião is lâmica. 

Depo is de duas vi tór ias segu idas — e m 1997, na esfera federa l , e e m 1999, na 

es fera munic ipa l — , os re formistas par t i ram des ta vez para a g rande bata lha, 



3 - 0 comportamento dos preços do barril 
de petróleo 

A histór ia do compor tamen to dos preços do barri l do petró leo desde mea

dos do sécu lo passado está marcada por uma trajetór ia e m que a co tação do 

produto osci lou, e m valores constantes , p redominantemente entre US$ 10,00 e 

US$ 25,00, no período que se estende de 1880 a 1969; antes desse per íodo, os 

preços es t iveram cotados e m até US$ 85,00, entre 1861 e 1969, e poster ior

men te , ent re 1970 e 1979, a co tação do barri l e levou-se ac ima de US$ 65 ,00 , 

re tornando, após 1985, ao seu compor tamen to histór ico. Esses números t ê m 

o r igem na S t a t i s t i c a l R e v i e w o f W o r l d E n e r g y , de j unho de 1998, e f o ram 

uti l izados por Melloni (2000) e m art igo recente. Convém ressaltar que os valores 

referentes ao per íodo 1861 -944 representam a média das cotações para o pro

duto nor te-amer icano e que os dados poster iores à II Guer ra Mundia l t êm c o m o 

fonte o produto leve ent regue na Aráb ia Saudi ta, até 1985, e o petróleo t ipo 

brent, ent re 1986 e 1998. Esses preços referem-se a cont ra tos futuros, e, na 

história recente do compor tamento desse indicador econômico , há o registro de 

ele ter at ingido a co tação de U S $ 41,15 no úl t imo t r imestre de 1990, quando o 

Iraque part iu para o a taque ao Kuwai t . 

Para le lamente aos preços, não se pode deixar de fazer u m registro sobre 

o s igni f icado da quant idade c o n s u m i d a na matr iz energét ica mund ia l ; a fonte é 

aquela utilizada por Liberali (2000), c o m estatísticas da Organizat ion for Economic 

and Cooperat ion Development e se referem ao período 1860-990. A part icipação 

do pet ró leo na matr iz c o m e ç o u a ter a lguma impor tânc ia e m torno de 1880 , 

avançando signi f icat ivamente até os anos 40, quando passou a ocupar lugar de 

des taque concomi tan temente à redução na par t ic ipação relat iva do carvão, e, 

no ano 2000 , a que ima do petró leo e de seus der ivados é responsável por 41 % 

da matr iz energét ica mundia l . 

aque la que busca a l iberdade de imprensa e o f im da censura , a e l iminação dos 

t r ibunais espec ia is e a descent ra l i zação das at iv idades estata is . O sucesso 

obt ido nestas e le ições do ano 2000 permit i rá que ab randem as sanções norte-

-amer icanas à economia i ran iana e que esta úl t ima dê o ponto de part ida para 

as pr ivat izações, para a at ração de invest imentos externos e para uma art icula

ção maior c o m a economia oc identa l . O que está e m jogo nes ta opor tun idade 

são as 290 cade i ras para o Maj i is , o Par tamento nac ional , que se encont ra sob 

o poder dos conservadores e que , dependendo do resul tado, pode l eva ra u m a 

ampl i tude maior o d iá logo reaber to c o m os países á rabes desde a e le ição de 

Khatami e m 1997. 



Ainda c o m re lação às quan t idades , Arar ipe (2000) apresenta dados da 

matr iz energét ica mundia l para o ano de 1999, uti l izando c o m o fonte um estudo 

real izado pela Arthur Andersen /Cambr idge Energy Research. Segundo o t raba

lho dessa empresa de consul tor ia , a Amér ica do Norte consumia 23,72 mi lhões 

de barr is/dia e m 1999, segu ida da Ás ia e do Pacíf ico, c o m 19,98 mi lhões de 

barr is/dia, e da Europa Ocidenta l , c o m consumo de 14,54 mi lhões de barr is/dia; 

e m u m segundo p lano e c o m menor part ic ipação no consumo, segu iam a A m é 

rica Lat ina, c o m 4 ,53 mi lhões de barr is /d ia; o Or iente Médio , c o m 4 ,42 mi lhões 

de barr is/dia; a ex -Un ião Sov ié t ica , c o m 4,02 mi lhões de barr is/dia; a Áfr ica, 

c o m consumo de 2,46 mi lhões de barris/dia; e, por últ imo, a Europa Central e do 

Les te , c o m 1,61 mi lhão de barr is /d ia. 

3.1 - O comportamento dos preços durante o ano de 1998 

Em um ext remo, o preço do barril ao rés do chão, c o m valor próx imo a US$ 

10,00 e m p leno exerc íc io de 1998 , e, na out ra ex t remidade, os preços nas 

al turas durante 1999 e no decor rer do ano 2000. Desta vez, foi a estratégia dos 

países do Oriente Médio, acompanhados do México e da Venezuela na Amér ica 

Lat ina e da Rússia e da Noruega na Europa, que deu certo. Ou o movimento dos 

países produtores es tá e m sua fase terminal e breve será mais uma pág ina 

v i rada da História? 

No início do exercíc io de 1998, e m Londres, o preço do petró leo med ido 

pelo t ipo brent, que é referência para o mercado internacional — o parâmet ro 

para as empresas petrol í feras dos Estados Unidos é dado pelo barri l t ipo light 

sweetcrude—, si tuava-se e m torno de US$ 25 o barril. Quando ocorreu a queda 

do bath — a m o e d a ta i landesa — , e m 2 de ju lho de 1997, os preços do ó leo 

hav iam sido reduzidos para valores pouco abaixo de U$ 2 0 por barri l , remunera

ção esta que caiu até US$ 12,37 e m 16 de março de 1998 — a c o m p a n h a n d o a 

desace leração da economia mundia l — e que se manteve nesse pa tamar até o 

f inal do ano, quando ev idenc iou u m a nova queda, dessa vez para US$ 10,26, 

fato ocorr ido e m 7 de dezembro daque le ano. 

A expl icação de L iesman et ai. (2000) para a e levação dos preços do 

petróleo conduz o observador de volta a novembro de 1997, durante uma reunião 

real izada na Indonés ia , quando dois fatos geraram o acordo que iria de tonar a 

co tação do ouro negro no mercado internacional : de u m lado, três países — 

Arábia Saudita, Venezuela e Méx i co—a lme javam uma maior participação no mer

cado mundial, e, de outro, os países produtores trabalhavam com a hipótese de que 

no cenário à frente haveria maior demanda por petróleo. Na prática, aconteceu o 

inverso, c o m a eclosão da crise da Tailândia e c o m o efeito dominó sobre a Ásia. 



3.2 - O comportamento dos preços durante o ano de 1999 

Nos dois pr imeiros meses de 1999, os preços encontravam-se e m torno de 

U S $ 1 1 obar r i l , quando, e m março de 1999, os 11 membros da O P E P f i rmaram 

um pacto, no qua l t o m a r a m a f i rme dec isão de diminuir a oferta diár ia de petró

leo e m uma quant idade equivalente a 1,7 milhão de barris. Aparentemente, ape

nas a Rússia não se manteve c o m os termos acordados nessa reunião da O P E P 

que f ixou o s i s tema de co tas ent re os pa íses-membros daque la inst i tuição. U m 

novo recorde dos preços foi a l cançado no início de se tembro de 1999, quando 

chega ram a US$ 22,00 por barr i l . A l é m da dec isão da O P E P de manter os 

preços e levados até março de 2000 , u m novo fato passou a mobi l izar a opin ião 

dos agentes econômicos e dos anal is tas setor iais, levando o foco da a tenção 

para a Amér i ca Lat ina — mais p rec isamente para a Venezue la — , onde os 

t raba lhadores da Fedepet ro l a c e n a r a m c o m a possib i l idade de greve por sa lá

rios; a inf lação nos ú l t imos 12 meses encont rava-se no patamar de 2 3 % , ao 

m e s m o tempo e m que a at iv idade econômica e m âmbi to nacional se mant inha 

profundamente retraída. 

Novos recordes vo l ta ram a acontecer nos meses seguintes, tendo o barril 

de petró leo t ipo òrenf s ido co tado e m US$ 24,60 e m meados de novembro de 

1999 c o m o u m a decor rênc ia natural do fato de os representantes da O P E P 

acena rem c o m a possib i l idade de p ro r rogarem o prazo do encer ramento dos 

cortes na p rodução para a lém de março de 2000 , dado que as estat íst icas 

ev idenc iavam uma queda referente ao mês de setembro da ordem de 1,8 milhão 

de barr is/dia. 

A s i tuação ag ravou-se no f inal do mês , quando o I raque anunc iou , e m 2 0 

de novembro , que iria d iminuir a expor tação de petróleo independentemente do 

acordo de a l imentos e de med i camen tos a receber e m seu terr i tór io. O relacio

namen to de B a g d á c o m o Oc iden te operac iona l izava-se c o m a p resença da 

Organ ização das Nações Un idas v ia ut i l ização da sét ima fase de u m programa 

ident i f icado c o m o Petró leo e m Troca de A l imentos ; na ocas ião e m que aque le 

país produtor d e petróleo anunc iou que iria reduzir as suas expor tações, corr ia 

e m parale lo u m debate e m torno do ab randamen to eminente das restr ições 

impostas ao Iraque, fato es te que acirrou a polêmica no Conselho de Segurança 

da O N U entre os prós e os cent ras à f lexib i l ização c o m S a d d a m Husse in . Des

de a Guer ra do Golfo Pérs ico, os pos ic ionamentos de br i tânicos e de norte-

-amer icanos , de um lado, e de russos, ch ineses e f ranceses, de out ro , t êm 

co locado as ações do Iraque sob uma contenda sistemát ica. O cerne do confl i to 

reúne t rês ques tões palp i tantes: a quo ta semest ra l de comerc ia l ização de pe

tróleo permi t ida ao Iraque pelo Conse lho de Segurança, a viabi l ização do f luxo 

de capi ta l ex terno para d inamizar o setor daque le país e a adequação de u m 



reg ime de restr ições que man ten l i a o cont ro le sobre a rmamen tos sob a tenção 

permanen te da O N U . O quadro tornou-se tenso, e a mater ia l ização da advers i 

d a d e t omou a fo rma de novo aumen to dos p reços do barr i l de pet ró leo, que se 

e levou e m 2 2 d e novembro para o pa tamar d e U S $ 25 ,78 . 

3.3 - O comportamento dos preços durante o ano 2000 

Ano novo, e os preços ins is tem e m se manter nas al turas. A e levação dos 

preços do barril para US$ 28,00 tornou-se u m a real idade. As maiores empresas 

do setor reg is t ravam lucros express ivos, ao m e s m o t e m p o e m que o mundo se 

ressent ia de que ta lvez não houvesse reversão d e tendênc ia no cur to prazo. No 

hor izonte, anal istas internacionais e polít icos dos mais diversos mat izes passa

ram a quest ionar a possib i l idade de existir a l gum teto que ind icasse f im de 

percurso para a trajetória dos preços do ouro negro. O quadro começava a tomar 

as fe ições de p reocupante , porque a inf lação es tava rondando as economias 

desenvo lv idas. A expectat iva de que o cenár io econômico internacional pudes

se t razer de vol ta o recrudesc imento da inf lação exig iu que os países da Zona 

Euro e levassem as taxas de juros e m fevereiro de 2000, da m e s m a fo rma como 

os nor te -amer icanos já hav iam proced ido e m meados do ano anterior. Ora , a 

economia internacional conv iv ia c o m u m a s i tuação paradoxa l , pois, ao mesmo 

t e m p o e m que se esperava o f im d a desace leração d a economia mundia l , havia 

todo um movimento de elevação de taxas de juros para brecar a inflação e pondo 

e m risco a própr ia re tomada do c resc imento g lobal . Logo , era preciso agir. 

E nada mais estratégico do que jogar todo o empenho na tentativa de conter 

a volta da inflação, ou seja, do que apostar contra os fatores que a a l imentam c o m 

maior intensidade e entre os quais estão, cer tamente, os preços do petróleo. E foi 

ass im que, no mesmo mês de fevereiro, o Secretário de Energia norte-americano, 

Bill Richardson, agendou uma visita a três países-chave na corrente do comércio 

do petróleo mundia l — o Kuwait , o México e a Venezue la — para buscar apoio à 

idéia de um aumento na produção do petróleo como u m a medida prevent iva à 

necess idade de os nor te-amer icanos te rem que abrir m ã o das suas reservas de 

emergência para atender à pressão dos agentes econômicos de fornecimento do 

produto a um preço menor. A iniciativa de Richardson coincidia c o m a divulgação 

da in formação de que as reservas de petró leo dos países ricos hav iam sido 

reduzidas para 3,8 bi lhões de barris, um valor crítico e não at ingido desde 1997. 

Tra tava-se de u m alerta dos 29 países r i c o s — f a c e à nota d ivu lgada pela Agên 

cia Internacional de Energ ia — , que cont inha um c lamor pelo f im da pressão do 

preço dos combust íve is sobre o nível dos preços nac ionais : a vol ta da tão temi 

da inf lação. No dia seguinte à iniciativa do Secretár io Bill R ichardson, os preços 



do barr i l de pet ró leo e levaram-se para US$ 28,75 e m Londres e at ing i ram US$ 

30,25 e m Nova Iorque, novos recordes para o período, os quais foram superados 

a p e n a s pe los va lo res v igentes duran te a guerra cont ra o I raque, no início do 

decên io . De qua lquer f o rma , a pressão dos Es tados Un idos sobre os países 

produtores es tava s incron izada c o m duas reuniões previstas por parte dos res

ponsáve is pe la ofer ta mund ia l : Venezue la , Méx ico e Aráb ia Saud i ta es tar iam 

reunidos no d ia 2 de março , e os membros da OPEP, e m 27 do m e s m o mês . 

A e levação dos p reços do barri l , superando o te to dos U S $ 30,00, repercu

tiu d i re tamente na co tação das ações das empresas petro le i ras, que se va lor i 

za ram ab rup tamen te ; ao m e s m o tempo , a reversão dos cor tes por parte da 

O P E P passou a ocupar as manchetes dos jornais: o prazo f inal de 31 de março 

ser ia ad iado para junho , e o corte de 4,3 bilhões de barr is/dia na oferta de petró

leo rea l izada e m 1998 f icar ia reduzido a 1,7 bi lhão de barr is/dia no f inal dos 

segu in tes 6 0 d ias . Para se ter uma idéia da representat iv idade da reversão do 

corte previsto, cabe lembrar que a Agênc ia Internacional de Energia (AIE) previa 

u m a d e m a n d a g lobal de petró leo de 28,8 mi lhões barr is /d ia durante o pr imeiro 

t r imest re de 2 0 0 0 , a qual ser ia a tend ida com u m a quant idade de 26,2 mi lhões 

de barr is /d ia o fe r tada por parte da OPEP, exig indo que o comp lemen to fosse 

ret irado dos es toques mundia is disponíveis. 

Enquanto no mercado de capitais a e levação dos preços do barril repercu

tiu na co tação das ações , no âmbi to polít ico c o m e ç o u a repercut i r a dec isão 

nor te -amer icana de des locar o Secretár io de Energ ia para press ionar os seus 

parceiros comerc ia is a co laborarem c o m os interesses dos Estados Unidos e m 

termos de re tomada da produção do petróleo. Segundo a lgumas previsões mais 

pess imis tas, caso não haja reversão do processo decisór io dos países produto

res, o p reço do barri l poderá avançar, até o f im do corrente ano , para o pa tamar 

de U S $ 40,00 e haverá inf lação e m termos mundia is . 

O pr imeiro país a ter que enfrentar a pressão nor te-amer icana foi o México, 

um país v iz inho e to ta lmente art iculado aos interesses da economia maior, pr in

c ipa lmente após a cr iação do NAFTA e fundamenta lmente após a cr ise do f inal 

de 1994 , onde o apo io do Pres idente Cl inton foi de terminante para que os mex i 

canos s u p e r a s s e m as restr ições econômicas durante o ano de 1995. A posi 

ção do Secretár io de Energ ia mex icano, Luiz Teliez, j á e ra conhec ida , pois ele 

já se mani fes tara cont ra a v igênc ia dos preços baixos do barr i l , ao m e s m o t e m 

po e m que reconhec ia que , e m patamares mui to e levados , os preços t a m b é m 

pre jud icar iam o própr io Méx ico . Para se perceber a comp lex idade d a pos ição 

mex icana f rente aos Es tados Unidos, é opor tuno lembrar Totti (2000) , que afir

ma que o Méx ico representa 4 , 5 % das expor tações mundia is de petróleo, mas, 

ao m e s m o t e m p o , a parcer ia que man tém c o m os Es tados Unidos viabi l iza 

expor tações de US$ 110 b i lhões, nas quais o petró leo part ic ipa c o m 8%. Em 



out ros te rmos , o preço e levado aumen ta as receitas mex icanas c o m expor ta

ções de petróleo — via a estatal Pemex mas , nas relações bi laterais c o m os 

Es tados Un idos , o peso dos combus t í ve is é l imi tado a p o u c o ma is de 7 % da 

pau ta das expor tações . U m fator a mais nas negoc iações entre a m b o s os paí

ses são as e le ições mex icanas , e m que o Part ido Revoluc ionár io Inst i tucional 

(PRI) corre o r isco de perder o Poder Execut ivo após sete décadas no poder. 

Labast ida , o cand ida to do Pres idente Ernesto Zedi l lo à Pres idênc ia do País e 

que não ocupa a l iderança nas pesqu isas de opin ião, t em presente que a posi 

ção as teca co inc ide c o m a opin ião nor te-amer icana de que os preços estão 

demas iadamen te e levados, mas , de outro lado, não desconhece as vantagens 

que o Estado usufrui e m termos da part ic ipação estatal quando a renda or igina

da no petró leo es tá e m alta e se m a n t é m nessa pos ição. Depois de visitar o 

Méx ico , R ichardson des locou-se para o Egi to, onde debateu as cond ições do 

mercado c o m representantes do Governo local. 

A o mesmo tempo e m que o Secretár io Richardson saía a c a m p o procuran

do negoc iar c o m os países produtores, dent ro dos Estados Un idos dois t e m a s 

in te rdependentes cent ra l izavam a a tenção da opinião públ ica: a reduz ida posi 

ção das reservas internacionais e os interesses associados a uma lei de estabi

l idade dos preços do petró leo para a ca le fação. No final de 1999, os países da 

O C D E man t i nham e m resen/as petró leo suf ic iente para pouco menos de dois 

meses de consumo , e, c o m o o inverno de 2000 fez frio mais intenso do que nos 

dois anos da desaceleração da economia mundia l , pareceu necessár io a alguns 

m e m b r o s do Congresso dos Estados Unidos que o Presidente t omasse a ini

c iat iva de proteger o consumidor local contra os preços e levados dos combust í 

ve is . Nesse sent ido, o Senado nor te-amer icano foi o plenár io de u m projeto de 

lei comp lemen ta r de iniciat iva do Part ido Democra ta , que pre tende estabi l izar 

os preços do ó leo para ca le fação c o m a cr iação de duas reservas — porto de 

Nova Iorque e costa do Golfo — , total izando, e m conjunto, u m valor aprox imado 

de 6,7 mi lhões de barr is de petró leo. O s números referentes a jane i ro de 2000 

mos t ram a d e m a n d a nor te-amer icana f ixada e m 19,1 mi lhões de barris diár ios, 

quan t idade esta que , m e s m o se cons iderando a sazonal idade, co locou o con 

s u m o do exercíc io e m u m vo lume comparáve l ao do ano de 1979, um recorde 

para o mês de jane i ro . 

Bill Cl inton d á mui ta a tenção ao projeto, porque, a lém de ter o r igem e m 

s e u par t ido, a in ic iat iva benef ic ia os lares d e ba ixa renda q u e s ã o ass is t idos 

d i re tamente pelo Gove rno Federa l ; e tudo ocorre e m um ano e m que a corr ida 

eleitoral entre Gore e Bush está ex t remamente acirrada e e m que o ot imismo do 

Pres idente quan to às reais possib i l idades de o seu cand idato vencer as próxi 

m a s e le ições se ja conhec ido . 



As possib i l idades de R ichardson obter êxi to e m sua empre i tada surg i ram 

u m par de d ias a p ó s a repercussão d o possíve l a n d a m e n t o das negoc iações 

c o m os mex icanos . Os saud i tas , l íderes na produção mund ia l , a t ravés de seu 

porta-voz, o Ministro do Petró leo, Ali a l -Naimi , mani festaram-se favoravelmente 

a uma redução de 1 0 % nos preços do ouro negro. O m e s m o não aconteceu no 

Kuwai t , onde as au to r idades se m a n t ê m e m harmon ia c o m as resoluções 

adotadas na OPEP, admi t indo a possib i l idade de prorrogar o prazo f inal para 

a lém do dia 31 de março do corrente ano. O Irã, vice-l íder no rankingóa produ

ção mundia l , t a m b é m d iscordou do pos ic ionamento nor te-amer icano, porque a 

reiv indicada e levação do p reço coincid i r ia c o m o f im do inverno do Hemisfér io 

Norte; o Ministro do Petró leo do Irã — país em que os reformistas chega ram ao 

poder em 1997 e cujas e le ições para o Majlis ocorrer iam naqueles dias — , Bijan 

NamdarZanganeh , foi taxat ivo e m negar-se determinantemente quanto ao pleito 

dos Estados Un idos , suger indo que o assunto vo l tasse à a g e n d a da O P E P no 

útimo tr imestre deste ano. No México, onde teve início a pressão norte-america

na, o Ministro Luiz Tel iez, d a Pas ta d a Energ ia , concordou c o m os a rgumentos 

daque les que não e s t a v a m de acordo c o m o risco de um aumen to na inf lação 

global e, por isso, mos t rou-se de acordo c o m u m a e levação da produção de 

petró leo já no mês de março . T a m b é m a Argent ina, por iniciat iva do próprio 

Governo , passou a buscar as causas dos aumentos recentes dos preços inter

nos dos combust íve is , ao m e s m o t e m p o e m que sinal izou c o m a possib i l idade 

de tomar iniciat ivas para contro lar preços e para tornar o setor t ransparente. A 

controvérs ia ent re as pos ições dos saudi tas , dos kuwai t ianos e dos mex icanos 

reforçou a idéia de u m possível avanço na produção mundial de petróleo, levando 

os preços do barril ao nível de US$ 26,21 e m 19 de fevereiro passado. O próprio 

Ali al-Naimi, quando esteve na Coréia, af i rmou que os preços poder iam cair para 

menos de US$ 25,00 tão logo o inverno chegasse ao final no Hemisfér io Norte. 

Richardson vis i tou o Méx ico no penúl t imo f im de semana de feverei ro, uti

l izando o pretexto de visita a famil iares, mas obteve o apoio concreto do Ministro 

Luiz Teliez e segu iu rumo ao Or iente Médio e depois à Noruega. Pr imeiramente, 

esteve no Cairo, onde a rgumentou sobre a necessidade da retomada da produ

ção para evitar a inf lação, de ixando aos mercados a dec isão f inal a respeito da 

estabi l ização dos preços; depo is , R ichardson t omou conhec imento de que na 

reunião do Conse lho de Coope ração do Gol fo, real izada na Aráb ia Saudi ta , os 

Ministros do Petróleo do Gol fo Pérsico op taram por uma re tomada apenas gra

dual da produção, man i fes tação esta que empur rou o barril a novos aumentos . 

A importância d a reunião d e R iad es tava v incu lada a u m out ro encontro progra

mado pela O P E P para março , e m V iena. 

No início de março, segundo notícias veicu ladas pela imprensa, os países 

produtores ter iam dado u m pr imeiro sinal de es tarem sensíveis aos argumentos 



3.4 - A reunião da OPEP de 27 de março de 2000 

Depo is de t a m a n h a espera, os agentes econômicos internacionais v i ram 

chegar a tão aguardada reunião dos países produtores programada para o dia 27 

de março. A s posições confl i tantes e ram iminentes, pois u m a parte dos presen

tes , l iderados pela Aráb ia Saudi ta — maior produtor no ranking da O P E P — , 

de fend ia u m aumen to signif icat ivo na produção, enquanto outro grupo, sob a 

coordenação do Irã — segundo maior produtor no rankingüa O P E P — , preten

d ia que a e levação na produção não fosse tão express iva c o m o dese javam os 

saud i tas . O impasse estava posto . 

de R icha rdson , após u m a reunião rea l izada e m Londres c o m o Secretár io d a 

Energ ia dos Estados Unidos; o Ministro venezuelano. Ali Rodr igues, teria s ido o 

porta-voz da O P E P para informar que haveria aumento da produção de petróleo 

se o preço se mant ivesse no pa tamar de US$ 30,00 por barr i l . No d ia seguinte, 

porém, aque la autor idade norte-americana pronti f icou-se a desment i r a informa

ç ã o de q u e t i vesse obt ido qua lquer p romessa dos pa íses p rodu to res de petró

leo. O m e r c a d o reagiu ins tan taneamente , levando a co tação do barril a US$ 

31,77 e m Nova Iorque, um valor recorde e m nove anos, e a US$ 28,76 o preço do 

t ipo brentem Londres . 

A div isão dentro da O P E P f icou evidente à medida que a Aráb ia Saudita, o 

Méx i co e a Venezue la passa ram a se reunir e a emit i r s ina is d a e levação na 

produção de petróleo s e m que se f ixassem metas nem datas para a concretização 

da proposta ; e m sent ido oposto , o Irã, a Líbia e a Argé l ia man i fes ta ram-se 

cont ra r iamente a qua lquer iniciativa de aumento de produção para conter a es

ca lada dos preços do barril de petróleo. Independentemente de posic ionamentos 

pró ou con t ra a u m e n t o de p rodução , havia u m a expecta t iva genera l i zada e m 

todo o m u n d o quanto à reunião da O P E P que ser ia real izada e m Viena, no dia 

2 7 de março des te ano . A par de tanta controvérs ia, os p reços con t inuaram 

avançando , tendo a co tação do petró leo W T I a lcançado US$ 34,13 e m 7 de 

março , fa to este que levou o Pres idente Bill Cl inton a chamar a tenção para o 

r isco a que o c resc imento mundia l es tá sujei to, caso se man tenha a montanha-

- russa dos preços internacionais do barr i l . 

Às vésperas da reunião da O P E P e m Viena, os preços recuaram, quando se 

divulgou a notícia de que os estoques estratégicos dos Estados Unidos se encon

t ravam ac ima do que havia sido previsto: foi o suficiente para que os contratos 

fu turos do petróleo t ipo leve para maio passassem a trabalhar c o m a cotação de 

US$ 27,25 por barri l . No dia 24 de março, os contratos de petróleo do tipo brent 

para maio fo ram fechados em Londres, c o m preços de US$ 25,80 por barril. 



4 - Considerações finais 

Durante o período de desaceleração da economia mundia l , posterior à que

da da m o e d a ta i landesa, e, s imu l taneamente , c o m o efe i to-contágio que se 

p ropagou pe las economias regionais, os pa íses -membros da O P E P f i rmaram 

um pacto que reduziu a oferta de petróleo, gerando preços e levados do produto 

no curto prazo e cr iando a perspect iva de que se pudesse f e r o recrudescimento 

da inf lação nos países ricos em méd io prazo. O pacto f i rmado entre os países 

produtores ret i rou o preço do barril de petró leo do piso de US$ 10,26 e m 7 de 

dezembro de 1998 para US$ 28,75 e m 14 de fevereiro de 2000 ; ao impulsionar 

os p reços de u m a ex t remidade para outra, o pacto levou cons igo os preços de 

produtos e m toda a estrutura produt iva g lobal , dos plást icos aos remédios, das 

tintas aos calçados, dos produtos de l impeza aos têxteis e daí por diante, afetando 

o compo r tamen to dos agentes econômicos e m todos os mercados . 

S e m que houvesse comunicado oficial, o reconhec imento do antagonismo 

entre os pa íses-membros foi reconhecido pelo representante dos Emirados Ára

bes. Mas , en f im , onde es tavam as d ivergênc ias entre os d iversos países, se a 

produção de petróleo da O P E P se encont rava na média de 26 mi lhões de barr is/ 

/d ia? B e m , con t ra um cor te de 4,3 mi lhões de barr is/dia real izado e m 1998, os 

Es tados Un idos b u s c a v a m u m aumen to de 2,5 mi lhões de barr is/dia. Quais as 

pos ições da A ráb ia Saud i ta e do Irã? Os saudi tas p ropuse ram urn aumento de 

1,7 milhão de barr is/dia contra uma elevação de 1,5 milhão de barris/dia defendi

da pe los i ran ianos. No cent ro da po lêmica, o preço do barri l de petróleo t ipo 

brent foi co tado e m US$ 2 5 , 6 8 . 0 segundo d ia da reunião most rou os saudi tas 

de fendendo o m e s m o aumen to do d ia anterior, e os i ranianos propondo u m 

incremento não super ior a 1,2 mi lhão de barr is/dia. E o preço do barril de petró

leo t ipo òrenf manteve-se e m queda, desta vez pra US$ 25,30. Dois dias depois, 

podia-se conclu i r que o aumento de produção f icaria e m 1,435 mi lhão de barris/ 

/d ia, tendo os preços e m Londres despencado para US$ 24,40 o barri l . A o f inal, 

os iranianos fo ram obr igados a rever as suas posições para não correrem o risco 

de perder pos ição relativa no mercado mundia l . 

Para admin is t rar a economia do petró leo no curto prazo, os países produ

tores aco rda ram de estabelecer uma faixa de US$ 22,00 a US$ 28,00 por barri l, 

med ida e m te rmos de um preço médio de 20 dias da ces ta de produtos brutos; 

caso houvesse u m a var iação além ou aquém dos valores constantes na referida 

fa ixa, os países produtores ir iam ac ionar um gat i lho au tomát ico de 500 mil bar

ris diár ios de petró leo — para mais ou para menos — , v isando atender à osci la

ção do c o n s u m o mund ia l . 



A desace leração do ritmo de cresc imento mundia l deve estar chegando ao 

f im no t ranscurso do ano 2000. As pro jeções do Fundo Monetár io Internacional 

para o ano 2001 es tão d i rec ionadas para um c resc imento de 3 % no PIB das 

economias avançadas , est imat iva esta que está acompanhada de inflação esta

bi l izada e m 2 % ao ano e de desemprego decrescente para 5 ,8%. Em suma, a 

economia c resce , a inf lação mantém-se sob controle, e a melhor notícia está no 

mercado de mão-de-obra , onde a taxa de desemprego, que esteve e m 6 ,8% e m 

i W S e que f i cou reduz ida a 6 , 4 % ern 1999 e a 6 , 0 % e m 2ÕÕ0, man tém a sua 

trajetór ia de q u e d a para o ano de 2 0 0 1 . 

As pe rspec t i vas para o comérc io mund ia l t a m b é m são p romissoras . 

Acop ladas às est imat ivas do f inal da desace leração econômica g lobal , os nú

meros pro je tados pela Organ ização Mundia l do Comérc io s ina l izam a consol i 

dação da recuperação iniciada no segundo semest re de 1999 e uma expansão 

de 6 ,5% no comérc io mund ia l , no ano 2000 . 

Para q u e as suas pro jeções se con f i rmem, a O M C t raba lha c o m a hipóte

se de que não haja tumul to no mercado f inancei ro, e, espec i f i camente c o m 

relação aos preços do petró leo, o pressuposto adotado por essa organização é 

de que o preço do barri l deve recuar de US$ 30,00 para um valor e m torno de 

US$ 20,00 a U S $ 25,00 durante o restante do ano 2000 . Especi f icamente c o m 

relação à necess idade de ser ident i f icado um novo preço de equi l íbr io, a lguns 

anal is tas in ternac ionais t êm se mani fes tado quanto à possib i l idade de que a 

co tação de U S $ 25,00 por barri l poder ia ser o novo nível que vir ia substi tuir o 

preço "ps ico lóg ico" v igente há pouco mais de uma década . 

Tendo e m vista que a d e m a n d a mundia l de petró leo para o ano 2000 está 

es t imada e m 76,22 mi lhões de barr is/dia, projeta-se u m a oferta de petróleo de 

45 ,59 mi lhões de barr is/dia por parte dos países que es tão excluídos da O P E P 

e de 26 ,13 mi lhões barr is/dia por parte dos países da Organ ização dos Países 

de Petróleo, inc lu indo-se aí a produção do Iraque de 2,22 mi lhões de barris/dia, 

que se encont ra sob controle da O N U . Essas est imat ivas para o ano 2000 estão 

inser idas e m pro jeções out ras, de longo prazo, pois a d e m a n d a mundia l de 

petróleo para o ano 2020 está es t imada e m 112 mi lhões de barr is/dia, segundo 

o Depar tamento de Energ ia dos Estados Unidos. 

No que diz respeito aos es toques, no terceiro t r imestre de 1999 os países 

que f o rmam a O C D E mant inham 2,22 bi lhões de barris naquelas condições; na 

ocas ião, os es toques comerc ia is da Europa e dos Es tados Unidos compreen 

d iam 1,1 bi lhão de barris e 913 mi lhões de barris respect ivamente. U m país que 

conv ive c o m u m prob lema à parte no que diz respeito ao ouro negro é o Japão, 

que con tava , no pr imeiro t r imestre de 2000 , c o m reservas de 629 mi lhões de 

barris de petróleo, das quais a metade pertencia ao setor estatal. A lém de ser reco

nhecido como carente de recursos naturais, o Japão enfrenta uma limitação sér ia, 



pois, no cor rente exerc íc io , de acordo c o m a opin ião de W a t a n a b e (2000) , de 

pois de 40 anos , o País perdeu a concessão de explorar pet ró leo na A ráb ia 

Saudi ta , e o desaf io daque le país consis te e m encont rar u m a fó rmu la para a u 

men ta r 1 0 % nas suas reservas estata is concomi tan temen te à e levação dos 

preços no mercado internacional . 

Quanto à d e m a n d a global por petróleo da OPEP, no segundo t r imestre de 

2000 a Agência Internacional de Petróleo revia uma diminuição da procura global 

de 28 ,8 mi lhões de barr is/dia es t imada no pr imeiro t r imestre para u m valor pró

x imo a 27,3 mi lhões de barr is/dia. 

O fato de a O M C t raba lhar c o m a h ipótese do recuo dos preços dos c o m 

bustíveis não impede que outras análises aventem a possibil idade de que, mant ida 

a e l e v a ç ã o d o s p r e ç o s do ba r r i l , se r ia i nev i t áve l a e d i ç ã o d e m e d i d a s 

ant i in f lac ionár ias nos países desenvo lv idos para con te rem a p ressão sobre os 

preços.Os Estados Unidos, através do seu Secretário de Energia, Bill Richardson, 

in ic iaram uma recorr ida pelos países produtores a f im de defender a necess ida

de de os mercados — e não a O P E P — estabe lecerem o preço do petróleo para 

evitar a inf lação e m escala mundia l . Depois de muitos desment idos quanto à 

possibi l idade de acordo, o próprio Richardson afirmou que não obtivera promessa 

de aumento de produção por parte dos países produtores, e os preços do barri l 

at ingiram valores recordes no início de março do corrente ano. 

K rugman (2000) cons idera que o assunto petró leo saiu da moda . An tes 

m e s m o da reunião da O P E P de 27 de março passado, esse economis ta prev ia 

que o aumento da produção era insuficiente para paral isar a uti l ização dos esto

ques e recolocá-los e m patamares conf iáveis, tudo porque não há reações ime

diatas da d e m a n d a e do abas tec imento às var iações dos preços. Ao m e s m o 

t e m p o e m que K rugman af i rma não exist ir uma resposta amp lamen te ace i ta 

para expl icar por que os preços do barril de petróleo se mant iveram elevados por 

mais de uma década , nessa ocas ião o professor do MIT não acred i ta que os 

Estados Unidos p o s s a m enfrentar a repet ição da cr ise de décadas passadas , 

s imp lesmente porque, neste ano 2000, a relação entre a que ima de petróleo e o 

PIB norte-amer icano representa a metade daquela d imensão que o m e s m o indi

cador ev idenc iava no início dos anos 70. 

A reunião de 27 de março dividiu os pa íses -membros da OPEP. Nor te-

-amer icanos e europeus — pagando preço c o m tendênc ias para US$ 2,00 e 

U S $ 4 ,00 o ga lão respec t ivamente — press ionaram o que p u d e r a m para obter 

comprom isso de níveis de produção mais e levados na economia do petró leo. 

Entre as pos ições saud i ta — aumen to de 1,7 mi lhão de barr is/dia — e i raniana 

— e levação de 1,5 mi lhão de barr is/dia — , encont ravam-se aque les países — 

Méx ico , Rúss ia e O m ã — que f i rmaram o pacto de cor te na p rodução , e m b o r a 

não pe r tencessem à OPEP. 
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